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Pôr escriptos 
===:fil Jp== 

Querido amigo 

A vida é um horror! 
Imagina que puz: hoje escriptos. 
Logo pela manhã, minha mulher 

veio dizer.me á cama :-Levanta-te! 
Olha que já ahi estiveram a ver a 
casa. 

Eu não tenho o h~bito de me le­
vantar cedo. A manhã aterrra-me 
com a sua luz: excessiva que me en­
tra pelos olhos como lanças e com a 
inferneira dos seus pregões e dos seus 
repiques de sinos. Além d'isso, a ma· 
nhã é a hora da desordem domestica, 
das campainhadas, das vassouradas, 
do accender do lume, do vestir das 
creanças, do receber o pão e não ha 
nuda menos remançoso do que o lar, 
n'esses momentos de instabilidade. 
Qm,ndo me levanto ao romper das 
onze, a minha casa está nos seus ei­
xos : minha mulher tem um semblan­
te viçoso, os meus queridos filhos 
tem abalado para o collegio com os 

, seus 1.unches, os meus moveis estão 
no seu sitio, a minha rua está siien· 
ciosa, a campainha da minha porta 
emfim repousa. Entro na vida com 
doçura. 

Hoje, não · tinham ainda dado as 
dez já estava a pé-e. logo começou 
o meu ,ormento. · 

Tu sabes o que é a gente sentir-se 
sem domicilio, sem tccto, sem portas, 
sem janellas, ao ar- livre, na rua? 

. Pois bem I Foi o que eu senti. 
Ainda estava em camisa de noite, 

entediado e amuado, a ruminar á 
beira da cama, :iuando um pequeno 
que acompanhava umas senhoras que 
unham vindo ver a casa, abriu a por­
ta do meu quarto. As senhoras met· 
teram após elle o nariz:, ~urprchen­
deram-me n' este trajo sucnmario, sol­
taram um grito e recuaram espavori­
das; minha mulher accorreu, houve 
ralhos, o pequeno desatou a berrar 
e eu fiquei um momento a olhar pa­
ra a porta, cheio de vergonha e de 
irresolução. 

Deixei assim passar algum tempo 
e quando me suppunha livre d'esses 
intrusos, enfiei pel'o corredor, cami­
nho da minha . casa de banho, por 
onde habitual~ente co~tumo fazer 
uma curta estancia, antes de proce• 
der á minha toilette; mas ainda não 
tinha dado dois passos, vejo outra 
vez o pequeno e, atraz d'elle, as se, 
nhoras. Recuo precipitadamente e 
entro de novo e11 coup de vent no 
meu quarto, fechando-me por dentro. 
Todo o meu cuidado é se nie terão 
visto. Finalmente lá consigo cofiar-me 
na casa de banho, as duas àamas e 
o seu pequeno abandonam o meu do· 
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micilio e eu goso alguns momentos 
de repouso, n' esse recinto propicio á 
solidão, á hygiene e á kitura. Mas 
que pens~s tu ? - Foi um trabalhão 
pars. sair da minha casa de banho 1 
Quando me dispunha a passai para 
o ·meu quuto, tocam de novo á cam­
painha, de novo ouço vozes, comprc­
hendo que se vae reproduzir a scena 
de ha pouco, e aqui me tens, da ban­
da de demro, de mão 110 fecho, con­
tendo a respiração e esperando que 
esses novos intrusos deixem a minha 
casa. - A minha casa ! No entanto, 
o silencio restabclece,se, abro a por­
ta, espreito para o çorredor e vou sair, 
quando ouço a voz de mmha mulher 
- Por aqui! por aqui! E' a minha 
casa que ainda está em esJado de si­
tio. Fecho-me outra vez p:>r dentro, 
apuro o ouvido, espero ainda um bom 
pedaço, abro a porta, vou esgueirar­
me para o corredor, mas a campai­
nha retine novamente, minha mulher 
accom; alvoroçada -Não saias ago­
ra ! Não saias agora I eu recuo, volto 
para o meu refugio, fecho-me outra 
vez por dentro e aqui me. tens tu, 
querido amigo, escondido em minha 
casa, prisioneiro em minha casa! 

Já viste uma situação a.sim! Quan­
do me encontrei vestido, respirei. Re­
c.ipera va a liberdade! Fomos para a 
mesa; mas ainda não tínhamos ence­
tado as sardinhas- eu adoro as sar­
dinhas frescas-. nova campainhada. 

- São umas senhoras que dese­
jam vêr a casa. 

- Que entrem I repliquei eu reas­
suminao o commando do mea lar. 

As senhoras andaram lá por d-:n· 
tro um pedaço. 

- Demoram se 1 ••• disse eu já im­
paciente. 

- Estão a tomar as medidas á 
sala. 

Enguli este facto como uma affron­
ta e ia-me engasgando com uma es­
pinha, quando ouvi dizer: 

-Credo! Que peste a sardinha ! 
E ' preciso, querido amigo, ser stOI· 

co, crê tu, para simplesmente - pôr 
escriptos, porque pôr escciptos, eu 
t'o juro, é uma provação. Pôr escri­
ptos é uma das fórmas da adversida­
de. 

Fui stoico. Embczerrado, o nariz: 
no prato, deixei entrar na minha ca­
sa· de jantar e~ses dois desconhecidos, 
ouvi as suas vozes irritantes ergue­
rem-se com insolencia no recato e na 
santidade do meu lar, vi os seus olhos 
indiscretos vasculharem o mysterio 
da minha intimidade. E calei, recal­
quei, traguei. 

Entretanto a casa não se alugava. 
Todos lhe punham defeitos e deixa­
me dizer-t'o, pôr defeitos na casa em 
que haj:>itamos, mesmo quando ella 
não é nossa, é o quer que seja que 
vagamente nos offende. Durante esse 
longo dia eu tive de cur,.,ar,me, bai­
xar a cabeça, ua~i envergonhar-me, 

humilhar-me quasi diante de toda a 
gente que passou pelo meu lar e o 
maltratou. Uma creatura hedionda 
teve o impudor de me dizer na mi­
nha casa que a minha casinha cheira­
va mal. A minha cosinha alegre e bal­
sam1ca, toda cheia dos trmados dos 
meus canarios e do aroma dos meus 
pitéos ! A minha cosinha um primor 
de asseio, onde Madame d'Estournel­
les, ella propria, não desdenharia gui­
sar! 

E ouvi eu isto! Se eu te digo que 
tudo, tudo soffri ! 

Outra recriminou-me a renda, que 
qualificou de revoltante abuso. Em 
vão lhe procurei fazer comprehender 
que a renda não estava nas minhas 
attribuições. Saiu como uma furia. 
Por volta àas duas horas, juntaram­
se em minha casa duas famílias que 
se conheciam. Sentaram-se nas mi­
nhas cadeiras, experimentaram o pia­
no, pediram copos d'agu3. Mais tar­
de veio um sujeito só, que fui apa­
nhar a fazer d'olho á minha bo,me. 
Uma senhora de edade acompanhada 
de:: uma menina nova, tanto se fati­
gou com o subir da escada, que teve 
uma suffocação na minha sala de vi­
sitas. I•'oi preciso levai-a para a cama 
de minha mulher. Por um triz não 
me ficava em casa. Um drama! 

E' noite. 
E' noite- pensa n'isto !- e a casa 

não se alugou. 
Os tapetes estão sujos, os oleados 

cheios de terra, as coisas fóra do seu 
togar e pairam no ar os cheiros de to­
da essa gente que aqui entrou. Te­
nho a impressão de que pelo meu lar 
passou um furacão de desgraça e de 
que eu proprio não sou mais do que 
um triste despojo no torvelinho d' es­
sa catastrophe. 

Recados nossos e compungidos 
abraços do teu 

fiel 

Jolo RIMANSO. 

lnnooenola 

Oh! Innocencial d'entre as coisas puras 
Sempre fulguras com divino dom ; 
E's como a tlôr que no jardim desponta 
Da brisa \ onta ao agr adavel som! 

O teu suave, perfumado aroma 
Vence o de Roma, que é de incenso fino 
Aquelle incenso que acarreta bulias, 
Que não são nullas, mas mann;i divino 1 

Toda a menina, que ti~er prudencip, 
Erga á lnnocencia sacrosanto altar ; 
E se ella d'isto se esquecer um dia, 
Temos folia . . . que não sei contar 1 

Oh ! lnnocencia, que cu aqui regime, 
!i'um bom ministro o apanagio és tu : 
v raças a Deus, no nacional.cortico, 
Nós temos d'isso . . a parecer b~ou 1 



STANLEY 
Morreu Stanley. 
Não é uma novidade. Rigorosamen­

te é mesmo uma noticia velha . .Mas 
que fazer? Nós não podemos appa­
recer no dia seguinte de todos os 
aconcecimentos; e, por outro lado, ha 
aconiedrnentos que não podemos 
omi•tir, por muito que envelheçam. 

A morte de Stanley, per:ence a este 
numero. 

Para nós, Stanley representa com 
effeito alguma coisa i:nais do que o 
jornalista, o aventureiro, o . explora­
dor, o str11ggle /01· life1w, torn~do 
celebre pelas suas lanças em Afr1ca, 
recebido pelas Sociedades de Geog•a­
phia, commanditado pelos rtis, entre­
vistado pela imprensa dos dois mu_n· 
dos, popularisado pele Jomalde Via­
ge11s. 

Para nós Stanley representa a In­
glaterra, não velha alliada, mas velha 
inimiga. 

Sabemos todos como as nossas re­
lações com a Grã-Bretanha se torna­
ram benignas, g~aças ao adven!o ao 
throno inglez desse velho v,veur, 
npaziguador e bom homem que é o 
rei Eduardo. Com Eduardo VII, a In­
glaterra deu tregoas ao es_pirito, de 
conquista e, emquanto elle viver, e de 
supr,or que os inglczes se contentem 
com o que tem, que é já metade do 
planeta. 

·Certo, nós respondemos ás bo_as 
disposições da Grã-Bretanha com dis­
posições egualmente excellentes. Nós 
não ambicionamos nenhuma das suas 
colonias e facilitamos lhe o seu tra6-
ce com as nossas. Emprestamos-lhe 
Lagos, Lisboa, os Açores e !evamos 
o nosso espirito de accordo com o 
nosso alliado até nos munirmos de 
armas de guerra eguaes ás suas, pa­
ra o caso de uma lucta em que am­
bos tenhamos de tomar parte, como 
em Aljubarrota contra os hespanhoes 
e como no Bussaco contra os france­
zes. 

Estes factos, porém, não i:npedem 
que as nossas rela~ões coi:n a Ingla­
terra não tenham sido mais de uma 
vez conflictuosas e que anteriormente 
ao advento do rei Eduardo, a opinião 
dos inglezes a nosso respeito nem 
sempre fosse benevola. 

Stm nos referirmos ao juízo, já hoje 
classico, de Byron, que nos rejeitou 
para o bando dos povos escravisados 
(poor palh·y slaves) e ainda para <? 
da inglez anonymo de que falia Jose 
Liberato, que nos relegou para a ca­
thegoria dos povos embrutecidos (set 
of du11k1!)'S), frequentemente tivemos 
occasião de verificar senão a anupa· 
th1a, a animosidade dos inglezes, na 
sua imprensa, nos seus escriptos, na 
voz dos seus grandes homens. 

N'uma palavra, necr. tudo tem sido 
ro8as nas relações de Portugal c,,m 
a Inglaterra. 
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A esse período, a que chamaremos 

.:spinhoso, visto estarmos com este 
simile entre mãos, pertenceu Jacob 
Bright, pertenceu Salisbury, perten­
ceu Stanley. 

Morreu Jacob Bright, morreu Sa­
li.sbu~y, morreu Stanley. Seja-nos li­
cito aepor sobre estes mortos 1llustres 
uma palavra de paz e de olvido: 

Aos MORTOS 

AS NAÇÔE!l MOR!BUNUAS 

A eterna pedincha 

Pedem melhora de soldo 
Os do militar serviço · 
E o pobre do Zé Bertholdo 
E' quem ha de pagar isso. 

Os padres de c'rôa aberta 
No telhado do toutiço, 
Querem ter melhor offerta, 
E trabalham por ter isso. 

Os que nos vendem na tenda 
Arroz, bacalhau, cbouriço, 
Querem vêr crescer a renda 
Sem que o Zé ralhe por isso. 

O senhorio que aluga 
Um miseravel cortiço, 
E' do pob~ sanguesuga, 
Mas ganha muito com isso. 

O governo, que quer cobres 
Para festança de enguiço, 
Pede tributos a pobres 
Que não podem pagar isso. 

Disse um, que de Aveiro é, 
Com cara de espantadiço, 
Que ha de ouvir dizer ao Zé: 
-•Eu não quero pagar isso I • 

Tudo rosna, tudo guincha, 
Tudo em pagar é remisso ! . .. 
Este cóio é da pedincha, 
E n;io passa de ser isso. 

Cidade de marmore •.. 

O governador civil de Lisboa sr. 
conde de Sabrosa, tem dado ultima­
mente terminantes ordens á policia 
para reprimir a mer.dicidade nas ruas. 

Etfectivamente, diz um jornal, já 
não se vê esse enxame de pobres, 
que constantemente apoquentavam 
os transeuntes, quer nas ruas quer 
nos estabelecimentos, e que poderia 
fazer crê r aos olhos dos estrangeiros 
que Lisboa era uma cidade de famin­
tos. 

Graças sejam dadas ao s r. conde 
de Sabrosa! 

A miseria deshonra ~s cidades, 
como os passeios sujos e as casas 
por caiar. 

Como se sabe e como noticiamo$, 
acaba de verificar•se que o almirante 
japonez Togo é descendente de Vas­
co da Gama e que o extincto almi­
rante M.akaroff era primo do sr Po­
lycarpo Anjos. 

Pois bem! Não ficamos por aqui e 
os jornaes aonur.ciam que se finou err. 
S. Petersburgo a princeza Carolina 
Mestchersky, wnhnda-de quem? 

Do dr. Curry Cabral! 
Até aqui, o unico portuguez rica­

mente aparentado no estrangeiro era 
o sr. João Franco, mas ao seu paren­
tesco com os Palaviccini já nós esta­
vamos habituad01;. Os Palaviccini, 
por assim dizer, já eram da casa. 
Não eram os Pala~iccini da Italia: 
eram os Palavicciní do Fundão, os 
Palaviccini do Akaide - regenerado­
res liberaes. 

Estes parentescos novos descon­
certam n'os, e nós começamos a crer 
que não somos uma na~ão, mas tJ~a 
salada .•. rossa. , 

O que principalmente nos intriga 
é que só agora saibamos estas coisõs. 

Pois quê I O sr. Polycarpo Anjos 
é primo do almirante Makharoff, o 
sr. dr. Curry Cabral é cunhado da 
princeza Mcstchersky e tem estado 
calados com isto? 

Por outro lado, como foram elles 
buscar estes parentescos illustres e 
como se póde estar em Portugal, ter 
um escriptorio de commissões na rua 
da Prata, um consultorio medico na 
rua do Ouro e ser ao mesmo tempo 
primo do almirante Makharoff e cu­
nhado da princeza Mestchersky? 

Agora que estes factos nos foram 
revelados, nós começamos a duvidar 
que pessoas como o sr. Anjos e o sr. 
Curry Cabral sejam dos nossos. 

Nao ! O sr. Polycarpo Anjos, o sr. 
Curry Cabral, não são personagens 
nossos : são personagens da Feáore. 

Autoridade 

A empreza da praça de touros do 
Porto mandou ao s r. Jayme Henri­
quc:s, seu representante ern Lisboa, 
o seguinte telegramma : 

PORTO, 13. - Represente a em­
presa no funeral de Fernando. Depo­
nha corôa de flôres. Dê pesar ~s á 
família. -Empresa Pereira R,·.s & e.•. 

Não é um telegramma : é urna or· 
dem de m archa. 



--
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~ ~ . do vagabundo Philosoph1a 
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' ~--~~, 
A Maacotte • Pippo1 A Mascotte , 

Eu amo os teus uarneiros Eu amo os teus perús Quando elles fazem gh't, glú, gh 

\Glu, glu, glu. 
Os 001sl Mééé. . . mé. . . mé. 

Pippoa 

Quando elles fazem mé . . • m é. . . mé 
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A• •urpre•as da guerra 

Dizem de Sevilha que o rei de 
Hespanha visitou os quarteis e o par­
que de artilheria, onde esteve fazen­
do exercícios de tiro com um minus, 
culo eanllão systema Schncider que 
lhe foi offerecido e vale ~5:ooo pese­
tas. 

Não é um canhão : é um brinque­
do. 

Por estas e outras é que certas na­
ções, ao experimentarem o seu ar­
mamento, não ganham para surpre­
sas. 

Apontam ao inimigo, disparam e 
quando vão a vêr, o gue os canhões 
tem dentro não são balas: são pên1s 
dôces. 

Assim succcdeu em Cavitc. 

Aqui Jazem ... 

Vae~se _construir em Lisboa, por 
subscripç~o!. um templo á Immacula­
da Conce1çao e a commissão encar­
regada de angariar os donativos an­
nuncia que cas pessoas que concor­
r.cre~ P.ara ~ construcção com quan­
tia nao mfenor a cem mil réis terão 
direito á inscripção do seu no~e em 
lapide de marmore, que será cott'oca­
da n~ interior do m~smo templo, . 

Alem do. nome Cio subscriptor, a 
refenda lapide conterá mais os se­
guintes dizeres : 

ÁQUI JAZEM 

CEM MIL RÉIS 

ORJ.E POll J:LtES J 

G perigo amarello 

Segundo parece, a côr da m?da 
.este anno1 será o amarello, e os 1or­
naes de modas annunciam que os te­
cidos d'esta côr se distinguirão prin­
::ipAlmente por serem muito caros. 

Ora aqui está o verdadeiro - pe­
rigo amarello. 

Reune hoje a Liga d~ Paz, na As­
sociação dos Lojistas. 

Ordem do dia: a guerra. 
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Russla e Japão 

Emquanto os japonezes não mos­
traram a sua superioridade nas artes 
da guerra, a soa civilisaçlio foi posta e 
em duvida. Agora que a mostraram, Á,ifiJ 
não só não se duvida que elles este-~ 
jam c1vilisados, como se affirma já '{i/f/:J. 
que o estão muito mais do que nós tltf,._~ 
todos, meridionaes e septentrionaes 
da Europa. 

Mais do que nós, occidentaes, com 
certeza o estão. 

«O povo japonez- escreve o Dia­
rio de :71(oticias-coosiderava as let­
tras prev1lecio das chamadas classes 
superiores e descurava-as por com­
pleto. O analphabetismo, até á data 
da revolução de 1868, era o estado 
g~ral das populações japonezas,. 

Este é o nosso estado geral, ainda 
hoje, não porque não tenhamos tido 
revoluções, mas porque as nos·sas re­
voluções não nos ensinam a lêr. -
No Japão é isto que se vê. Nós, 
qdanto mais revolucionarios mais 
analpbabetos. 

Já se disse que quem venceu em 
Sédan foi o mestre-escola. 

E' tambem o mestre-escola quem 
está vencendo no Japão. 

Entre nós o mestre-escola tar11lle111 
vence. 

Vence o ord.enado.-Quando lh'o 
pagam. 

Calculo errado 

Q"!dudo ess& Russia guerrci~a 
Foi contra os da loiça .r..,a, 
Disse logo a Europa inteira: 
- Lá se tomba a cantareira 
E não fica uma terrina! 

Disse e nosso Portugal, 
Bom velhote compassivo, 
N'outros tempos marcial : 
-Temos derrota geral, 
Nem um japão fica vivo 1 

Entram no campo de Marte, 
Vão provar bravuras suas, 
Dar gloria ao seu estandarte ... 
Mas e Russia perde parte 
Das suas ricas falúas ! 

A Russia não estremece, 
Confie no seu valor, 
Levanta ao céo uma prece; 
Mas Deus faz, ao que parece, 
Ouvidos de mercador 1 

Se o juizo me nfío mente 
E o bruxedo não me engano, 
Tem que vêr a o ranca Bente 
N'essas paragens do Oraent~ 
Açougue de carne humana l 

Isto, quando a medicina 
(No caso não se gnlhofo} 
Ande n'uma dirandina 
Para fazer a chacina 
Dos taes microbios do bofe 1 ... 

Depois do que estou a vêr, 
Digo, em surdinn, d eu : 
-Ha polv'ra sem fumo a arder, 
Torpedeiros a ,·,ler, 
Mas não ha raios no céo 1 •.. 

O theatro D. Amella é tira mão, 
enfia dedo. 

Hontem Racine, ho'je Agua, Â {U­
ca,-illos e Aguat'diente. Hontem, a 
Nuit d'Octobre, hoje o r.sogo dei Mor­
rongo. 

Aquillo não é um theatro: - é um 
cinematographo. 

• 
' . 

Naturalmente vieram bailarinas, e 
ha lá nma, segundo parece, de costa 
acima. Referindo o enthusiasmo do 
publico, um jornal diz: «Quando Pas­
tora lmperio (assim se chama a bai• 
larina) acabou de dançar, caiu o mun­
do•. 
. Quer dizer : foi a queda do Impe­

no. 

• • • 
A critica de theatro campeia infrc. 

ne. 
Isto, de um jornal da manhã, esta­

belecendo o enthusiasooo do publico 
da zarzuella e o enthusiasmo do pu-
blico da Bartet : . 

•N'este mesmo Jogar ainda ha pouco no­
ticiámos o successo da Bartet; pois creia o 
leitor que o enthusiasn;o do publico de bon· 
tem excedeu em muito todas as manifesta• 
ções fei tas á grande actriz franceza. E isto 
explica-se facílmente. Que queremos? O que 
nos divirta: essa é que é a arte, segundo se 
diz na Zárá, opinião que! bem considerada, 
não deixa de ser rasoave •· 

Jlfoito razoavel. T ão razoavel que 
a Arte não está mesmo ainda bem 
definida. A Arte não é tal um resu­
mo da Natureza feito pela imagina­
ção; a Arte não é tal, como tantos 
affirmam, a vida atravez dos tempe­
ramentos. O que a Arte é -- é uma 
boa barrigada de riso . 

• Aoohefort 

O nos·o amigo x~vier cie Carvalho 
transmitte de Paris ao Seculo P.sta 
opinião de Guerra Junqueiro ácerca 
de R6chefort: 

« Í!.' um velho palhaço desdentado,. 

E' desdentado, mas air>da morde 
com os dentes post.ços 

-------"' 



- Fazer-me enterrar com padres, 
eu ? Livre pensador?!! Nunca! E as 
minhas convicções? Civilmente, não 
me é possi vel, por causa da familia. 
Que diabo faria Você oo meu caso? 

-Olhe! Eu não me deixava cmtcr­
ra r. 

(Profecias, farças & sandice:;. ,. 
muitas) 

Alfredo José de Oliveira 
l\love1s estofos e outros artigos da sua 

especiolidadc, tudo por prcço,s modicos, 19· 
pete de Bruxellis de 1. • qualidade por pre­
~os muit9 baratos. Rua do Loreto, 15 e 17. 

CASA PORTUGUEZA. 
Papelaria e typographia 

José.Nunes dos Santos 
Succe"°" de MANUEL Ol SILVA 

N• ttlepJlQ11ico %1t>-Ender~ ,~1taraphico Papeltyp<> 

PAPELARIA li TYPOORAPIIIA 
~rao:1.~ sortimento de p~· Trtbalt\ot ty!')<>grapnlcos 

9t11 oaç1onae1 e e-strange1- em todo, 01 a;c11tros. 
~ºt'~~~J~f:tf;~: :~::r!! Jmpreuóu a ct\r~s, OQ· 
nu uc:olu. ro, prata e ,obr• settm. 
P.1pelaria: Rua de S. Roque 139 e 141 
Officina typographica: R, das Gavees, 89 

LISBOA 

PARODIA-COMEDIA PORTUGUEZA 

Mosaicos Hydraulfoos e Ceram.ic"s . 
Aiulejos em Faiança e Oartlo. 
'rijolloe em Cimento. 
T elha e Escama vidrada. 
Quadros e ornatos para Ohalets. 
21- T. do Corpo Santo- Llslloa 

Oatalo110• sob requlslolo 

Stores de junco 
Fntm·n com lindos du· nho, e tm todas u largorat 

e p t' preço, s.em comptttnc-ia, t t,Heira, para ••ln"· 

~:!:~er:g~, c;~r! :l~~~rrJr,.rr:i\~~;.!;;~;.'Ç~•: :: 
Alecrim., 107. 

CALL!STA BFPECTIYO DA CASA REAL 
Ga ston Piei 

Das 9 4a manhã ás S da tarde 

PRAÇA DOS RESTAURADORES, 16 

~ ORTHílPiDIA 
CASA ESPECIAL DE FUNDAS 

e apparelhos orthopédlcos 
DE '"1U{Oli:~ f;IA~TRtfS 
f'oRNECEOOR oos FlosriTAES C1v1s, C ASAS 

OE SAUDE, o:g 8!::,.EFICP.NCO,, 
AssoctAÇÕos og SoccoRRos MUTuos, ETC. 

154, Rua da Nlagdaleno, 154-A 

(Antiga CALÇADA DO CALDAS, 
PROXI.MO AO LARGO DE SANTA ,JUSTA) 

X.:tEH130.A. 

O grande armazem de candieiros de 
José de Oliveira & Barros 

N O 

21, 22, Largo de S. Domi11gos, 23, 24 
1 naugurou já es novas dependencias com uma 
m~nifica exposição de artigos da s>l'a espe­
ciabdade, taes como : 

Çandieiros e lustres para gn, petroleo, 
azeite, vellas e ace1y)ene. 

Magllificos vasos e columnas·de majelica. 
Tinas, lavatorios, esquentadores a gaz 

para aquecimento d'egua. 
Tubos de borracha e de lona. 
Tu1ipas, globos, abat•jours. 
Louça de ferro esmaltado. 
Objectos proprios pera brindes. 
Pertencentes p,ra o acetylene. 
Apparelhos de retretes, bidets, etc. 

21, %2, L, d e s. DomJucos, 23, 2<1 
(Todo o pr1tdio) 

Lisboa 

Objectos de ouro a ,prata 
com a marca da lei 

GRA~DE ab thner110 em todoa º" ob tetos i:telogiot 
,ll reguhtdoret; corp d'uper11dorta dttde 690 

réis até 12:,oc;o. Ditos de 11lgibe1ta em prata e :,çodtt· 
de 2,000 atê ~Soo. Ditos ac ouro pna tenhora det· 
de 6$200 até 2~Soo ri11. Corri:1ltei. t cadeias •ó pdo 
ptz.o e ,em ftitio. Urfoco11 de Ouro desde 580 11tê6.»Soo 
A1!ue1, dude 550 rêia ntê ~. etc, e muitos mais 
obJtCt<>t com preço marcado. $ó 001, ca.u St 1'tnde 
barato. 



CALDAS DA RAINHA 

Tristeza das lamp1das. 
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